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    INTRODUÇÃO




    “E muito cedo o menininho aprendeu a esperar e a olhar e a fazer as coisas exatamente como a professora. E muito cedo ele não fazia mais coisas por si próprio.”




    Helen Buckley




    Helen Buckley, em outubro de 1961, publicou um poema intitulado The Little Boy que trata de um garotinho que acaba de ingressar na escola e se depara com uma professora que lhe propõe duas atividades que o deixaram entusiasmado: desenhar algo e trabalhar com barro. É possível afirmar que o garotinho pensa estar diante de um momento em que poderá revelar toda a sua criatividade e imaginação. No entanto, a professora não lhe permite decidir o quê, com que cores e de que forma desenhar: ele deveria desenhar uma flor vermelha com caule verde. A professora não lhe permite escolher que formas ele deverá dar a seu barro: ele tinha de esculpir um prato fundo. Tudo é decidido por ela: tempo, cores e formas. O menininho então obedece à professora, embora ache o seu desenho mais bonito, a sua forma mais bonita. Assim o menino aprende a esperar e a fazer exatamente como a professora. Chega um dia em que ele vai estudar em outra escola e se depara com outra professora que lhe pede para desenhar. Diferentemente da outra, esta professora não orienta como o garoto deveria desenhar. O menino, por sua vez, não se atreve a desenhar o que gostaria. Desenha uma flor vermelha com caule verde.1




    Este poema narrativo pode servir como um recorte da realidade das escolas brasileiras: há os professores que castram a criatividade e a autonomia de seus alunos por serem muito diretivos em suas orientações e há os que, por não deixarem claros os objetivos da atividade proposta, também não criam condições para que essa criatividade e autonomia se desenvolvam. Em suma, as duas versões descrevem duas posições assumidas pelo professor que não proporciona condições do desenvolvimento da autonomia do aluno.2 Além disso, deve-se salientar que não existe somente o aluno que se submete a professores como na primeira escola, mas considera-se a hipótese daquele aluno que, taticamente, aceita a imposição da professora, mas, de alguma forma, poderá imprimir sua subjetividade.




    Portanto, não só inspirados nas inúmeras histórias de limitações encontradas pelos alunos, mas também na possibilidade de superá-las, é que se pautou esta pesquisa. Acreditamos ser possível haver condições metodológicas da parte do professor que propicie a construção de uma autonomia do sujeito. Embora haja tantas pedras no caminho, em algumas podemos pisar, por sobre outras podemos saltar, de outras mais podemos nos desviar e outras mais íngremes podemos escalar.




    Em meio a essas duas posturas comuns entre os professores, esta obra tem por objetivo geral compreender como se constitui a autonomia em produções escritas de quatro alunos escolhidos entre duas turmas do 2º ano do Instituto Federal de Educação de Alagoas (Ifal) no campus Marechal Deodoro. Frise-se que entendemos autonomia como um caráter sempre relativo. Conforme Zozzoli (2006, p.3), “a autonomia nunca é completa e é concebida como oscilante, nunca estável, mesmo no que concerne a um único sujeito.” Desse modo, defendemos que, embora os espaços sejam exíguos para a constituição desse sujeito autônomo, tais espaços existem e são resultado de alguns fatores como a formação do professor, suas concepções de ensino-aprendizagem, além das condições socioeconômicas dos alunos e dos aspectos culturais e históricos em que estes estão inseridos, como também o seu querer, resultado dessa rede complexa que irá constituir a sua autonomia.




    São nossos objetivos específicos identificar e analisar indícios de autonomia em diferentes versões dos textos produzidos pelos alunos, analisar de que forma se expressa essa autonomia e identificar e analisar de que modo as orientações do professor contribuíram ou não para a constituição de produtores de texto relativamente autônomos.




    Para tanto, tomamos como base as ideias de Bakhtin/Volochinov (2004, 2006) De Certeau (2005, 2009), Freire (1983, 1996), Zozzoli (1999, 2002, 2003) e Santos (2007).




    Fundamentamos nossa pesquisa em uma concepção de um sujeito que se constrói historicamente em parceria com o outro, numa relação dialógica. (BAKHTIN; VOLOCHINOV, 2004). Para este autor, a realidade é sempre atravessada pela linguagem e o sujeito só se constitui enquanto tal mediado pela palavra, território comum que divide com seu interlocutor. Para De Certeau (2009, p.37), o sujeito é concebido como consumidor, autor ou veículo de “modos de operação ou esquemas de ação” de que faz uso, isto é, se reapropria do “espaço organizado pelas técnicas de produção sociocultural.”




    Essa aproximação teórica é articulada por Santos (2007, p. 41), à medida que defende que os dois autores, embora tenham trilhado caminhos diferentes, focaram seus estudos na linguagem e compreendem o sujeito como um ser:




    que se movimenta, realiza ações na/com a linguagem, age seja respondendo através de atitudes ativas, como postula Bakhtin, ou através de operações táticas, como sugere De Certeau. Assim como a linguagem, são sujeitos situados sócio-historicamente, sofrendo assim as determinações sócio-históricas, mas também conquistando espaços para subverter a ordem.




    Esse sujeito-consumidor é defendido por De Certeau (2009) como um sujeito não passivo – como se costuma impingir aos consumidores em oposição aos produtores– mas como um sujeito que possui formas ou maneiras de se marcar em um território que não é seu, através de recursos considerados táticos em oposição às estratégias3 do poder constituído. A isso De Certeau chama de as “astúcias de consumidores”. Se para este autor, o sujeito está inserido em uma “rede de indisciplina” (2009, p. 41), para Freire (1996, p.85), o sujeito se marca autonomamente pela insubordinação. Freire (1996) concebe este sujeito como um ser em constante construção, em um eterno inacabamento. Essa autonomia em Freire (1996) se faz pelas escolhas tomadas, adequadas ou inadequadas a uma dada situação. É por intermédio das decisões tomadas que se chega a certa autonomia. O sujeito não se torna autônomo e depois toma decisões, porém o sujeito vai-se constituindo enquanto sujeito autônomo ou não ao tomar suas decisões.




    Portanto, fundamentados em Bakhtin/Volochinov, De Certeau (2008, 2009), Freire (1983, 1996) e Zozzoli (1999, 2002), objetivamos compreender como se constitui a autonomia do sujeito em suas produções escritas. Desse modo, nossas questões de pesquisa e objetivos são verificar se há ou não indícios de autonomia na primeira versão. Se encontrarmos tais indícios, analisaremos se eles são ampliados ou não na segunda versão, mediante a intervenção do professor. E, por fim, verificaremos se é possível identificar categorias a partir desses indícios de autonomia.




    A fim de respondermos às nossas questões de pesquisa, apoiar-nos-emos nos conceitos de interação verbal de Bakhtin/Volochinov e de autonomia relativa do sujeito em Zozzoli (1999, 2002). Compreendemos que esse sujeito, em ambos os autores, constitui-se por seus enunciados, os quais, por sua vez, são determinados pelas condições amplas e restritas de produção, mas com possibilidade de subverter tais determinações, a partir de sua compreensão responsiva e de sua atitude responsivo-ativa, conforme defende Santos (2007). Refletiremos também sobre os conceitos de tema e significação para Bakhtin/Volochinov (2004, p. 135), cujo foco está na questão da compreensão ativa, em que se encontra todo “germe de uma resposta.” Abordaremos o conceito bakhtiniano de gênero do discurso que será fundamental para essa pesquisa, cujo objeto é a produção do gênero crônica por alunos do Instituto Federal de Alagoas. Questões como o estilo, a subjetividade do sujeito, a relativa estabilidade dos gêneros, a natureza dialógica da linguagem serão discutidas em seguida.




    De Certeau (2009) contribuirá teoricamente nesta pesquisa com os conceitos de tática e de estratégia, a partir de sua teoria do consumo-receptáculo, ao defender um sujeito que, antes de tudo, é um consumidor. Entretanto, contrariando o senso comum, que entende o consumidor como um sujeito que consome passivamente, que nada interfere em seu consumo, De Certeau (2009, p. 37) defenderá um consumidor que produz ao consumir, através de seus “modos de operação ou esquemas de ação.” São os modos como esse consumidor usa um produto que o identificarão como um sujeito ativo, tais como a violência expressa na linguagem, como sendo uma das poucas escolhas para certos grupos marginais. É o “discurso do protesto” como um estilo e cujo objetivo é a insubmissão.




    Outro autor que contribuirá teoricamente nesta obra é Freire (1996, 59), que defende uma pedagogia calcada na responsabilidade ética do professor e em sua consciência crítica, um sujeito que se reconhece “condicionado”, mas não “determinado” pelas condições históricas, que se compreende como sujeito em constante processo formativo, por isso sempre propenso a mudar a si mesmo e a propor mudanças e construir uma nova história para si. O autor enfatiza a consciência crítica do professor, o qual deve assumir-se enquanto ser de mudanças, que deve também negar ser produto do fatalismo. Freire (1996) defende que o ensinar exige do professor o reconhecimento de si mesmo como um ser inacabado.




    No percurso metodológico, explicaremos os critérios de seleção dos alunos que foram sujeitos desta pesquisa, como também explicaremos as inquietações que nos moveram a trabalhar com as produções desses alunos. Também apresentaremos o contexto social em que eles estavam inseridos, assim como o critério de escolha dos textos, os instrumentos de pesquisa utilizados e as dificuldades encontradas durante este percurso. Saliento que os nomes dados aos alunos são fictícios, mas usei nomes de amigos meus como uma singela homenagem.




    Por fim, analisaremos, guiados por nossas questões de pesquisas, de que forma os alunos se marcaram como sujeitos relativamente autônomos na produção de suas crônicas, como também de que modo as intervenções do professor puderam contribuir ou não para a constituição dessa autonomia.




    Esta obra apresenta-se estruturada primeiramente por uma apresentação teórica em que são discutidos conceitos e autores que deram base ao trabalho do mestrado; depois serão apresentadas as análises sob o viés prática da linguística aplicada e a busca de estratégias de trabalho para o professor.




    




    

      

        1Há outra versão dessa história com um final que diz que “ele então começou a pintar flores rosas e laranjas”.


      




      

        2Hoje, ao repensar essa minha afirmação, considero que aqueles professores a que a história faz referência e que utilizei como um tipo de professor que deixa a proposta apresentada ao aluno menos diretiva não necessariamente impedem que no aluno se desenvolva uma autonomia em sua escrita.


      




      

        3O termo estratégia faz parte da teoria do consumo-receptáculo desenvolvida por De Certeau (2002, p.101) e que se refere ao “cálculo (ou a manipulação) das relações de forças que se torna possível a partir do momento em que um sujeito de querer e poder (uma empresa, um exército, uma cidade, uma instituição científica) pode ser isolado.” O termo tático, que se opõe a estratégia, é definido como a arte do fraco, o qual, por não ter um lugar próprio, apropria-se dele através do uso que dele faz, buscando marcar-se enquanto sujeito entre os espaços que são vez por outra criados.


      


    


  




  

    1. REFLEXÕES SOBRE AUTONOMIA DO SUJEITO EM BAKHTIN/VOLOCHINOV, DE CERTEAU E FREIRE




    1.1 Concepções de autonomia e de sujeito




    Autonomia é um conceito muito amplo que abarca vários campos do conhecimento, porém, na reflexão que faremos aqui, interessa-nos, especificamente, discutir autonomia sob uma perspectiva em que o sujeito, mesmo submetido a diferentes determinações, apresenta indícios de singularidade no seu dizer. Nesse sentido, distanciamo-nos de qualquer compreensão que conceba autonomia associada a uma visão de liberdade absoluta.




    Em se tratando de autonomia no âmbito escolar, Zozzoli (2002) enfatiza que não só as aulas de Língua Portuguesa (LP), como também aquelas que se utilizam, em suas práticas, de atividades de leitura e produção de textos, são reflexo de uma concepção de ensino e de aprendizagem focada na transmissão e na memorização de conteúdos. Segundo a autora, esse foco na transmissão e na memorização de conteúdos, que está inserido nas práticas educativas e sociais, tem contribuído para formar leitores e produtores passivos, isto é, meros consumidores daquilo que produzem as empresas de autores (DE CERTEAU, 2009).




    Para Zozzoli (2002, p. 17), produtores passivos são aqueles que simplesmente reproduzem ou repetem os “sentidos já previstos pelas empresas de autores”. Segunda ela, estão presentes tanto nas instituições escolares quanto na academia. Tem-se, portanto, um efeito negativo e perverso em que os professores que se enquadram nessa perspectiva de produtores passivos deverão formar nas graduações outros professores também leitores-produtores passivos, os quais, por sua vez, tenderão a conduzir os seus alunos do ensino básico a uma mesma postura passiva.




    Porém, de acordo com Zozzoli (2009, p. 19):




    Resta ainda considerar o professor como produtor, mesmo que seu poder se limite frequentemente ao de transmissor ou intermediário das outras instâncias de poder já citadas, pois, da mesma forma que acontece com o aluno, ele tem poucas oportunidades de produzir, a não ser em tarefas administrativas (cadernetas, formulários, ofícios e similares) ou quando está em posição privilegiada executando atividades de pesquisa e de pós-graduação.




    São poucas as oportunidades que o professor tem de colocar em prática sua escrita, o que termina por retirar-lhe as condições necessárias para que: a) ao se tornar leitor e produtor relativamente autônomo, e não simples repetidor de autores consagrados pela ideologia do consumo-receptáculo, possa contribuir para desenvolver em seus alunos uma autonomia relativa, conforme defende Zozzoli (2002); b) para que se tornem leitores que não só compreendem, mas reflitam sobre o que leem; c) para que possam ser produtores de texto que não só escrevam, mas desenvolvam reflexões que avançam no sentido de dizer algo que fuja da mera repetição do dizer do outro, que tire conclusões a partir de comparações, que crie conhecimentos novos a partir de velhas informações.




    É possível ao professor, embora diante das condições explicitadas acima, até certo ponto, desfavoráveis, criar condições mínimas para a formação de alunos reflexivos e relativamente autônomos como sujeito de sua própria formação como leitores e produtores de texto. Nesse sentido, o modo como ele conduz as atividades em sala de aula é um fator importante na constituição da autonomia de sujeitos leitores e produtores de textos. Zozzoli (2006, p. 26) defende que, para que haja autonomia relativa na produção, é necessário que sejam criados espaços, “procurando ações opostas às práticas de reconhecimento e reprodução tão dominantes nas instituições de ensino e na sociedade.”




    Essa postura do professor deve incentivar a leitura reflexiva, como também uma produção de texto relevante para o sujeito. Essas atividades devem considerar os interesses, as motivações culturais, o que passa pela necessidade de rever e refletir sobre a formação do professor de LP. Por isso, para a autora, a autonomia “nunca é completa e é concebida como oscilante, nunca estável, mesmo no que concerne a um único sujeito.” (2006, p. 126). Nesse sentido, concebemos autonomia relativa do sujeito como a possibilidade de ele expressar indícios de singularidade em meio às determinações de diferentes ordens: histórica, social e psicológica.




    Reconhecendo autonomia como uma questão associada a qualquer ordem de determinação – seja histórica, social, política, econômica, cultural – fundamentamos nossas reflexões em Bakhtin/Volochinov (2004), Bakhtin (2006), De Certeau (2005, 2009) e Freire (1983, 1996), para embasar este trabalho, por considerá-los autores que, mesmo não fazendo referência à expressão autonomia propriamente dita, excetuando Freire, trazem reflexões que nos permitem fazer correspondência com esse conceito. Porém, vale enfatizar que toda discussão realizada com base nesses autores tem como objetivo estabelecer diálogos sobre a autonomia na produção dos alunos, objeto de análise desta obra.




    
1.2 Concepções de autonomia e de sujeito em Mikhail Bakhtin/Volochinov4





    Para discutir a relação entre autonomia e constituição de sujeito em Bakhtin (2004, 2006), consideraremos as seguintes reflexões: a interação verbal, o tema, a significação e os gêneros do discurso.




    
1.2.1 A interação verbal





    Não encontramos em Bakhtin (2004, 2006) a expressão autonomia relativa do sujeito, embora possamos identificar tanto em Marxismo e Filosofia da Linguagem quanto em Estética da Criação Verbal um constructo teórico que nos permite afirmar que esse autor sinaliza para esse conceito de autonomia relativa, quando trata da questão da interação verbal, do tema e significação da língua e de gêneros do discurso. Ele afirma, em vários momentos ao longo dessas duas obras, que a língua se constitui a partir de enunciados, os quais se organizam dialogicamente, como resultado de interações constantes entre os interlocutores. Assim, todo enunciado é resultado das relações que se estabelecem entre pelo menos dois interlocutores. Desse modo, pode-se dizer que o sentido é coproduzido por eles e pelas condições específicas e amplas de produção. Portanto, o sentido se estabelece por meio de determinações. Para Bakhtin/Volochinov:




    Na realidade, toda palavra comporta duas faces. Ela é determinada tanto pelo fato de que procede de alguém, como pelo fato de que se dirige para alguém. Ela constitui justamente o produto da interação do locutor e do ouvinte. Toda palavra serve de expressão a um em relação ao outro. Através da palavra, defino-me em relação ao outro, isto é, em última análise, em relação à coletividade. A palavra é uma espécie de ponte lançada entre mim e os outros. Se ela se apóia sobre mim numa extremidade, na outra apóia-se sobre o meu interlocutor. A palavra é o território comum do locutor e do interlocutor. (2004, p. 113)




    Se a palavra, empregada aqui como enunciado, só se constitui pela interação, a compreensão ou os sentidos de uma interação – seja ela face a face ou através de quaisquer gêneros textuais – é também construída conjuntamente pelos interlocutores. Não há espaço para uma compreensão desprovida do outro, tampouco para um dizer livre da influência ou participação do interlocutor. A natureza da língua é essencialmente dialógica e, como tal, não se permite pensá-la absoluta, autônoma.




    Bakhtin/Volochinov (2004, p. 111), ainda na discussão sobre interação, tece críticas ao subjetivismo individualista cuja teoria da expressão se baseia em uma enunciação, centrada no “ato puramente individual, como uma expressão da consciência individual, de seus desejos, suas intenções, seus impulsos criadores, seus gostos, etc.” Tal expressão é definida como “aquilo que, tendo se formado e determinado de alguma maneira no psiquismo do indivíduo, exterioriza-se objetivamente para outrem com a ajuda de algum código de signos exteriores.




    De acordo com Bakhtin/Volochinov (2004, p. 111), o subjetivismo individualista subdivide a expressão em conteúdo interior e objetivação exterior, assumindo a primazia do conteúdo interior. Em outras palavras, sob uma perspectiva idealista e espiritualista, o subjetivismo individualista assume que tudo provém do interior, isto é, o sujeito é a fonte do seu dizer. No entanto, a própria teoria do subjetivismo individualista, aponta o autor, dará surgimento a teorias que rejeitarão a ideia de expressão, pois, como ele defende:




    exteriorizando-se, o conteúdo interior muda de aspecto, pois é obrigado a apropriar-se do material exterior, que dispõe de suas próprias regras, estranhas ao pensamento interior. No curso do processo de dominar o material, de submetê-lo, de transformá-lo em meio obediente, de expressão, o conteúdo da atividade verbal a exprimir muda de natureza e é forçado a um certo compromisso.




    Para Bakhtin/Volochinov (2004, p. 114), não há distinção qualitativa entre o conteúdo interior e a expressão exterior. De fato, a atividade mental se situa e se organiza no exterior, pois “não é a atividade mental que organiza a expressão, mas, ao contrário, é a expressão que organiza a atividade mental, que a modela e determina sua orientação.” A determinação social e discursiva a que está sujeito o aspecto da expressão-enunciação deve ser considerada como crucial para qualquer atividade enunciativa. Tal atividade enunciativa é:




    produto da interação de dois indivíduos socialmente organizados e, mesmo que não haja um interlocutor real, este pode ser substituído pelo grupo social ao qual pertence o locutor. A palavra dirige-se a um interlocutor: ela é função da pessoa desse interlocutor: variará se se tratar de uma pessoa do mesmo grupo social ou não, se esta for inferior ou superior na hierarquia social, se estiver ligada ao locutor por laços sociais mais ou menos estreitos (pai, mãe, marido, etc) (BAKHTIN; VOLOCHINOV, 2004, p.112)




    Desse modo, apoiando-nos em Bakhtin/Volochinov (2004), podemos afirmar que o sujeito não se configura como único responsável pelo seu dizer, mas como um sujeito coparticipante do enunciado, dividindo, dessa forma, a responsabilidade de seu dizer. Em outras palavras, esse sujeito não pode dizer tudo o quer, sem que seu interlocutor ou as condições sociais se lhe imponham de algum modo. Assim, Bakhtin/Volochinov definirá o interlocutor como aquele que tem a palavra, mas que compartilha com o outro interlocutor esse “domínio” ou posse.




    Assim a apropriação da palavra ocorre, nos termos de Bakhtin/Volochinov (2004, p. 115), como um empréstimo a que todos têm acesso, que está “no estoque social de signos disponíveis.” Além disso, a estrutura da enunciação sofre determinação social imediata e ampla. Porém Bakhtin/Volochinov (2004, p. 115) afirma que, embora no ato da enunciação o locutor seja “incontestavelmente o único dono da palavra”, isso só acontece do ponto-de-vista do “ato físico de materialização do som”, porque, como signo, a apropriação da palavra se torna muito mais complexa. Do mesmo modo, podemos afirmar, a partir dessas reflexões, que os alunos não serão os únicos responsáveis pela produção de sua escrita, embora possam ser do ponto de vista material. Poderia, se quiser, exemplificar mais como isso acontece na escrita do aluno, trazer a teoria para a prática, mesmo sendo um capitulo teórico




    Bakhtin/Volochinov (2004) utiliza como ilustração para afirmar a complexidade dessa apropriação da palavra o exemplo de alguém que expressa fome. O autor defende que as formas de expressão da sensação de fome, tais como “deprecação, raiva, lamento ou indignação” podem não ocorrer, mas isso não acontece com a expressão ideológica. Essa atitude será determinada pelas condições de produção, ou melhor, pelo contexto social, histórico e ideológico, além disso esse contexto “determina quais serão os ouvintes possíveis, amigos ou inimigos para os quais serão orientadas a consciência e a sensação da fome...” pelos interlocutores no momento da fala. Em síntese, dirá que:
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